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Adenda

Alteração da terminologia subproduto 
para coproduto



Avaliar o potencial de utilização e valorização de 
coprodutos da agroindústria nacional no fabrico de 
alimentos compostos para animais

1. Mapeamento de coprodutos.

2. Compilação e sistematização da informação 

sobre coprodutos da agroindústria.

3. Análises químicas e nutricionais de coprodutos 

selecionados.

4. Avaliação de formas de conservação de 

coprodutos.

Quantidades

Quando? 
Sazonalidade

Onde? Como?



1.Mapeamento de coprodutos 
Background

Projetos anteriores 
disponibilizam caracterização 

química e nutricional de alguns 
coprodutos

Acrescentar quantidades, 
sazonalidade, localização e 

estudar o seu potencial para 
serem incorporados no 

alimento composto

Cadeias de abastecimento mais 
curtas, com menor impacte 

ambiental, aumentar a 
autossuficiência nacional

>100 contactos efetuados
>10 regiões abrangidas
Questionário de 9 perguntas, apenas 24 respostas



1./2. Mapeamento/Compilação e sistematização da 
informação sobre coprodutos

Bagaço de uva:
115.000 a 132.400 ton*

Agosto a outubro
Norte e Alentejo

Bagaço de azeitona:
1.400.000 ton*

Outubro a janeiro
Norte e Alentejo

Repiso de tomate:
33.800-50.700 ton*
Julho a setembro
Ribatejo, Oeste e Alentejo

Bagaço de frutas:
130.000 ton*
Centro (maçã e pera)
Algarve (laranja)

Dréches de cerveja:
140.000 ton*
Todo o ano
Porto e Lisboa

*Valores estimados com base em valor total do produto (INE) e em rendimento de coproduto fornecidos por indústria do sector;



3.Análises químicas e nutricionais de 
coprodutos selecionados

Em curso…

72 coprodutos 
recolhidos 

(27 diferentes)

56 analisados 
quimicamente

Ensaios de 
digestibilidade 

(Bagaço de uva e de 
maçã, e dréches)



4.Avaliação de formas de conservação 
de coprodutos

Elevado teor de 
humidade

Secagem/
desidratação

Custos 
energéticos

Baixa 
sustentabilidade

Transporte ineficiente
Dificuldades no 
processamento

Limitação: Processos 
e equipamentos

Limitações operacionais na utilização de coprodutos pela IAC

IAC – Indústria de alimentos compostos



4.Avaliação de formas de conservação 
de coprodutos

Teste piloto

Secador em esteira, 
tipo túnel (bagaço de 

maçã)

Rendimento de 
secagem de 11,25%

Tratamento não 
adequado a todos os 

coprodutos

Otimização da 
metodologia



4.Avaliação de formas de conservação 
de coprodutos

Revisão Bibliográfica 
relativa a processos de 

conservação e 
desidratação de 

coprodutos da indústria 
agroalimentar



Conclusões Finais
Agroglobal 2025

• A utilização sistemática dos coprodutos pela IAC obriga à garantia de 
estabilidade e qualidade nutricional, segurança, disponibilidade de 
quantidades e de fácil acesso.

• Vantagens na utilização a nível local, dado o elevado teor de humidade
• Oportunidade de trabalhos futuros relativamente ao panorama nacional 

com plataforma informativa e atualizada de forma continua.
• Partilha de conhecimentos entre os vários stackeholders.



OBRIGADA!
QUESTÕES?
CONTACTOS:
⬢ +351 912312919
⬢ Raquel.rodrigues@feedinov.com

Agroglobal 2025
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